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Everardo Maciel  

Consultor tributário, foi 

secretário da Receita Federal 

(1995-2002)

ARTIGO

É
um  equívoco  crer  que  
sistemas  tributários  se  
limitam a um corpo nor-
mativo.  É  mais  do  que  

isso.  Eles  encerram  relações  
dinâmicas entre o corpo nor-
mativo, o Fisco e o contribuin-
te, com processos e procedi-
mentos  específicos  e  poten-
ciais  conflitos  administrati-
vos e judiciais. Reformas tri-
butárias devem considerar es-
sa dinâmica.

O  Tribunal  de  Contas  da  
União (TCU), nos termos do 

Acórdão n.º 2933/2026, de 28 
de outubro passado, e com ba-
se em estudos da Receita Fe-
deral, encaminhou ao Senado 
proposta de alíquota da Con-
tribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS) em 11,3%, para vigo-
rar a partir de 1.º de janeiro de 
2027.  É  o  primeiro  anúncio  
oficial de alíquota da reforma 
tributária do consumo. Há, en-
tretanto, um longo caminho a 
percorrer: fixação das alíquo-
tas de outros tributos, implan-
tação  do  split  payment,  insti-
tuição do processo tributário 
judicial,  disciplinamento das  
compensações  financeiras  e  
fundos instituídos, etc.

O acórdão do TCU especifi-
ca as informações e a metodo-
logia utilizadas para calcular 
a alíquota da CBS capaz de ge-
rar uma carga tributária equi-

valente à dos tributos por ela 
substituídos.

O  cálculo,  em  divergência  
com a Receita, incorpora uma 
controversa premissa de me-
nor evasão fiscal, reduzindo a 
alíquota, além de estimar valo-

res que  dependem de defini-
ções  ainda  pendentes:  as  
alíquotas do Imposto Seletivo 
(IS), a discriminação dos pro-
dutos da Zona Franca de Ma-
naus  que  preservarão  a  co-
brança do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) e 
os porcentuais de créditos pre-
sumidos  do  produtor  rural  e  
do  transportador  autônomo  
de carga. São vulnerabilidades 
não  desprezíveis,  que  certa-
mente deverão ser suscitadas 
na apreciação pelo Senado.

No quadro atual, o contribu-
inte  conhece  tão  somente  
uma proposta de alíquota da 
CBS, a ser fixada pelo Senado 
até 15 de dezembro, enquanto 
desconhece a do IS.  Como  a 
Constituição  prevê  a  extin-
ção do IPI e o início do IS em 
1.º de janeiro de 2027, e como 

o requisito de noventena já in-
viabiliza essa data, será indis-
pensável  uma  nova  emenda  
constitucional.  Quanto  aos  
optantes do Simples, o prazo 
para opção pelo regime híbri-
do já se exauriu sem que eles 
dispusessem de informações 
para decidir.

Caso seja acolhida a propos-
ta do TCU, os serviços terão 
um  importante  aumento  de  
carga  tributária,  com  prová-
veis repercussões  em preços  
como os das mensalidades es-
colares,  das  consultas  médi-
cas, dos pedágios e das passa-
gens aéreas.

De resto, quaisquer que se-
jam  as  alíquotas,  as  conse-
quências sobre carga tributá-
ria e preços estarão sujeitas à 
imprevisível dinâmica dos sis-
temas tributários. l

Gerdau encerra produção em unidade de Divinópolis

Siderurgia Perda de competitividade

Concorrência nº 398/2026
Modalidade: Concorrência 398/2026 / Número do processo: 50600.004570/2026-
25 / Objeto: Contratação de empresa especializada para a Elaboração dos 
Estudos e Projetos Básico e Executivo de Engenharia, na Metodologia BIM 
(Building Information Modeling), visando a duplicação da BR-343/PI, no trecho 
entre Luís Correia e o entroncamento com a BR-402/PI. Lote único. Data de início 
de recebimento de propostas: 05/11/2026, 08:00hs. Forma de apresentação: 
Eletrônica Data de Abertura: 28/12/2026,15:00hs. Endereço eletrônico do Edital: 
https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/
acompanhamento-compra?compra= 39300303003982026.

NATHÁLIA PRADO RADEL
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

A reforma aterrissa no mundo real

A SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA TORNA PÚBLICO O 
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO 568/2026
CONTRATANTE: (UASG) (180216)
OBJETO: Prestação de serviço de limpeza de sistema de exaustão
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 5.256,66
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 19/11/2026, às 10h30 (horário de Brasília)
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço global
MODO DE DISPUTA: Aberto
PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: SIM

SERASA S.A.
CNPJ/MF nº 62.173.620/0001-80 - NIRE 35.3.0006256-6

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Conselho de Administração da Serasa S.A., sociedade anônima com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São
Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.401, Torre C-1 do Complexo Parque da Cidade, 18º ao 24º andar, Bairro
Chácara Santo Antônio, CEP 04794-000 (“Companhia”), convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral
Extraordinária, que será realizada no dia 12 de novembro de 2026, às 14h00, por videoconferência, a fim de deliberar
sobre a seguinte ordem do dia: a redução do capital social em R$850.000.000,00 (oitocentos e cinquenta milhões de
reais) da Companhia passando este de R$1.628.949.042,67 (um bilhão, seiscentos e vinte e oito milhões, novecentos e
quarenta e nove mil, quarenta e dois reais e sessenta e sete centavos) para R$778.949.042,67 (setecentos e setenta e
oito milhões, novecentos e quarenta e nove mil, quarenta e dois reais e sessenta e sete centavos) com a consequente
alteração do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia. Cópias autenticadas dos documentos de representação
deverão ser entregues, mediante protocolo, ao Departamento Jurídico da Companhia até 3 (três) dias úteis antes da
data da Assembleia. São Paulo – SP, 04 de novembro de 2026. Conselho de Administração da Companhia.

A  Gerdau  decidiu  encerrar  a  
produção de aço em sua unida-
de  de  Divinópolis  (MG).  De  
acordo com a empresa, a deci-

são está relacionada, principal-
mente, à perda de competitivi-
dade da operação, em razão da 
ausência  de  fornecimento  de  

minério de ferro a preços com-
petitivos, fator que tem pressio-
nado os custos de produção.

A siderúrgica destacou que es-

se cenário seria agravado pelo 
avanço das importações de aço 
e  pelas  condições  desfavorá-
veis do mercado internacional, 
especialmente para as exporta-
ções,  historicamente  relevan-
tes para a operação da unidade.

A empresa disse que está con-

siderando  oportunidades  de  
transferência de parte dos em-
pregados para outras unidades. 
A decisão afeta cerca de mil pes-
soas, entre funcionários da em-
presa e trabalhadores terceiri-
zados, segundo a prefeitura do 
município.  l BETH MOREIRA

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente Edital, ficam convocados 
todos os empregados Fisioterapeutas, Terapeutas Ocupacionais, Odontologistas e Biomédicos, 
vinculados à Fundação do ABC e que atuam nas Unidades Hospitalares dos municípios das Pre-
feituras de Santo André, CNPJ nº 46.522.942.0001/30, endereço sito à Praça IV Centenário, 1 - 1º 
andar - Centro - SP - Cep: 09015-080 - Prefeito Gilvan Ferreira de Souza Junior; de São Bernardo 
Do Campo, CNPJ nº 46.523.239.00001/47, endereço sito à Praça Samuel Sabatini, 50 - Centro 
- Cep: 09750-700, Prefeito Marcelo Lima; de São Caetano Do Sul, CNPJ nº 59.307.595/0001-75, 
endereço sito à Rua Eduardo Prado, 201 - São José - Cep: 09581-200, Prefeito Tite Campanella; 
de MAUÁ, CNPJ nº 46.522.959/0001-98, endereço sito à Av. João Ramalho, 205 - Paço Municipal 
- Centro - Cep: 09371-900, Prefeito Marcelo Oliveira e de Diadema, CNPJ nº 46.523.247/0001-93, 
endereço sito à Rua Almirante Barroso, 111 - Vila Santa Dirce - Cep: 09912-900, Prefeito Taka Ya-
mauchi, e que atuam também nas Unides Básicas De Saúde geridas pelos contratos firmados entre 
as respectivas Prefeituras Municipais e a FUABC, Complexo Hospitalar de São Bernardo do Campo 
(Hospital do Cancêr Padre Anchieta, CNPJ: 57.571.275/0002-83, Rua Silva Jardim, 470 - Centro 
- São Bernardo do Campo - SP, CEP: 09715-090 - Hospital de Clinicas Municipal Jose Alencar, 
CNPJ: 57.275.0017-60, Estrada dos Alvarengas, 1001, Assunção - São Bernardo do Campo - SP, 
CEP: 09850-550 - Hospital de Urgência de São Bernardo do Campo, Rua Joaquim Nabuco, 380 
- Centro, São Bernardo do Campo - SP, CEP: 09720-375 - Hospital da Mulher de São Bernardo 
Do Campo - SP, Cep: 09770-420 - Hospital Municipal de Olhos de São Bernardo do Campo Dr. 
Enzo Ferrari, CNPJ: 57.571.275/0025-70, Rua Kara, 225 - Jardim do Mar - São Bernardo do Cam-
po - SP, Cep: 09750-); FUABC, Complexo de Saúde de São Caetano do Sul (Hospital Infantil 
e Maternidade Márcia Braido, CNPJ: 59.307.595/0001-75, Rua Luiz Louzã, 48 - Olímpico - São 
Caetano do Sul - SP, CEP: 09540-430; Hospital Maria Braido, CNPJ: 59.307.595/0001-75, Rua São 
Paulo, 1840 - Bairro Santa Paula - São Caetano do Sul - SP, CEP: 09541-100; Hospital Municipal 
de Emergências Albert Sabin, CNPJ: 59.307.595/0001-75, Rua Aurélia, 101. Bairro Santa Pau-
la - São Caetano do Sul, SP - CEP: 09521-310 - Unidade de Pronto Atendimento Engenheiro 
Júlio Marcucci Sobrinho, CNPJ: 59.307.595/0001-75, Rua Aurélia, 101. Bairro Santa Paula - São 
Caetano do Sul - SP, CEP: 09521-310; Hospital Euryclides de Jesus Zerbini, CNPJ: Avenida Vital 
Brasil, 55. Bairro Santa Paula - São Caetano do Sul - SP, CEP: 09541-130; FUABC, Complexo 
de Saúde de Mauá (Hospital de Clínicas Dr. Radamés Nardini, CNPJ: 57.571.275/0013-36, Rua 
Regente Feijó, 166 - Vila Bocaina - Mauá - SP - Cep: 09310-640 e FUABC, Complexo de Saude de 
Diadema (Hospital Municipal de Diadema - Dra. Zilda Arns Neumann - CNPJ: 57.571.275/0039-
75, Av. Piraporinha, 1682 - Piraporinha - Diadema - CEP 09951-310, associados e não associados 
dos respectivos Sindicatos Profissionais - SINFITO-SP - Sindicato dos Fisioterapeutas e Terapeutas 
Ocupacionais no Estado de São Paulo - SINFITO-SP, CNPJ: 45.298.023.0001-62, endereço sito 
à Av. Itacira, 2962 - 10º andar - sala 1002 - Planalto Paulista - São Paulo - SP - Cep: 04061-000, 
representante legal, Presidente Edson Stéfani, brasileiro, casado, fisioterapeuta, inscrito no CPF. 
756.876.628-15, com endereço profissional sito à Av. Itacira, 2962 - 10º andar - sala 1002 - Planalto 
Paulista - São Paulo - SP - Cep: 04061-000; SINDIODONTO-ABC - Sindicato dos Cirurgiões Den-
tistas do ABC, CNPJ: 66.848.698/0001-08, endereço sito à Av. Itacira, 2962 - 10º andar - Sala 1002 
- Planalto Paulista - São Paulo - SP - Cep: 04061-000, Presidente Valéria Maria Bottino Vizzotto 
Stéfani, brasileira, casada, cirurgiã dentista, inscrita no CPF nº 087.453.458-56, com endereço 
profissional sito à Av. Itacira, 2962 - 10º andar - sala 1002 - Planalto Paulista - São Paulo - SP - 
Cep: 04061-000 e SINBIESP - Sindicato dos Biomédicos Profissionais no Estado de São Paulo, 
CNPJ: 06.333.233/0001-92, com sede sito à Av. Lacerda Franco, 1730 - Cambuci - São Paulo - SP 
- Cep: 01536-001, Presidente Ricardo Cecilio, brasileiro, casado, Biomédico, inscrito no CPF nº 
029.523.958-10, endereço profissional sito à Av. Lacerda Franco, 1730 - Cambuci - São Paulo - SP 
- Cep: 01536-001, para comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no 
dia 12 de novembro de 2026, às 19:00 em 1ª convocação, na Rua Senador Flaquer, 110 - Centro 
Santo André - SP - Cep: 09010-100, sede do Cine Theatro Carlos Gomes, objetivando a discussão, 
deliberação e votação da seguinte ordem do dia: 1º) deflagração ou não de greve, de conformidade 
com as disposições contidas no artigo 9º da Constituição Federal, regulamentado pela Lei nº 7.783/89, 
combinado com a legislação pertinente à matéria, face ao não pagamento dos reajustes salariais dos 
respectivos trabalhadores, previstos pela Convenção Coletiva de Trabalho e que deixaram de serem 
pagos em sua integralidade, correspondentes aos períodos dos exercícios de 2017/2018, 2018/2019, 
2019/2020, 2020/2021, 2021/2022, 2022/2023, 2023/2024, 2024/2025 e 2026/2027, assim como em re-
lação aos atrasos do FGTS; bem como, qualquer reajuste e desrespeito às determinações do E. T.R.T. 
da Segunda Região. Não havendo número legal de presentes em 1ª convocação, a Assembleia 
Geral será realizada no mesmo dia e local, às 19:30 hs., com qualquer número de profissionais 
presentes. Santo André, 04 de novembro de 2026 - Edson Stéfani (Presidente-SINFITO-SP); Vale-
ria MA. B. V. Stéfani (Presidente-SINDIODONTO-ABC) e Ricardo Cecilio (Presidente-SINBIESP).

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

PROCESSO: WS2412936636. Ato Convocatório – Edital 070/2026. OBJETO DA SELEÇÃO: 
Contratação de empresa especializada em consultoria socioambiental para implementação 

do Plano de Engajamento de Stakeholders (PES) e do canal de comunicação socioambiental, 

visando ao fortalecimento da gestão socioambiental institucional da Fundação Butantan e ao 

atendimento dos referenciais aplicáveis da IFC e do BID/IDB Invest, conforme condições e 

especificações estabelecidas no Edital e seus Anexos. A seleção será realizada por intermédio 

do Sistema Ariba, cuja abertura está marcada para o dia 25.11.2026 a partir das 11h00.  
Os interessados em participar do certame deverão acessar a partir de 05/11/2026, através do site 

https://fundacaobutantan.org.br/licitacoes/ato-convocatorio. 

COMUNICA: Data de abertura de Seleção de Fornecedores

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

Edital nº: 077/2026. Modalidade: Ato Convocatório com lances. Tipo: Menor preço.  
Objeto da seleção: Contratação de empresa especializada para reforma e recuperação do 
imóvel denominado “Casa Afrânio” - E0008, localizado na Rua Afrânio Peixoto 390 - Butantã - 
São Paulo - SP. Data: 07/12/2026, Hora: 14h. Local: Por intermédio do sistema eletrônico de 
contratações denominado SAP – Ariba Spend Management O edital está disponível no site: 
http://www.fundacaobutantan.org.br

COMUNICA: Abertura de Seleção de Fornecedores

Consequências sobre
carga tributária e
preços estarão sujeitas
à dinâmica dos
sistemas tributários

TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE 

SEUS 

RESULTADOS 

ONDE 

INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com
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ECONOMIA&NEGÓCIOS B5
O ESTADO DE S. PAULO

“A estratégia de longo 
prazo da Starlink 
Mobile é trabalhar com 
operadoras no mundo 
todo para entregar 
cobertura 
complementar (à 
infraestrutura de 
torres e antenas no so-
lo), algo muito impac-
tante em um mercado 
como o Brasil”

“Planejamos ser 
parceiros (das teles). 
Não temos planos de 
fazer algo ‘standalone’ 
(autônomo) no Brasil”

CIRCE BONATELLI

E
m sua primeira entre-
vista para a imprensa 
brasileira,  a  Starlink,  

do empresário Elon Musk, diz 
que vê um potencial de cresci-
mento “enorme” no mercado 
local, mas pondera que seu pla-
no é complementar a infraes-
trutura das operadoras daqui, 
não  concorrer  diretamente  
com elas – diferentemente do 
que está prestes a fazer nos Es-
tados Unidos. A dúvida sobre a 
possível  concorrência  vinha  
chacoalhando as ações das te-
les listadas na B3.

“Planejamos  ser  parceiros.  
Não temos planos de fazer algo 
‘standalone’  (autônomo)  no  
Brasil”, diz a diretora de políti-
ca  regulatória  de  satélites  da  
Starlink, Sharon Zhang, em en-
trevista  exclusiva  ao  Esta-
dão/Broadcast.  “No  contexto  
brasileiro, nosso plano atual e 
compromisso de longo prazo é 
seguir trabalhando com opera-
doras  móveis  para  amplificar  
as redes móveis. É uma história 
diferente dos EUA”, emendou 
a executiva da empresa que faz 
parte da SpaceX, baseada na Ca-
lifórnia. Neste ano, o grupo fez 
a maior oferta de ações da histó-
ria,  captando  US$  75  bilhões  
(R$ 410 bilhões).

O Brasil já desponta como o 
segundo maior mercado para a 
Starlink no mundo, atrás ape-
nas dos EUA. Por aqui, são cer-
ca de 1 milhão de clientes, 10% 
da base global. Seu crescimen-
to foi baseado na banda larga 
fixa – o sinal da constelação de 
satélites na  órbita  da Terra é  
captado por antena e roteador 
no solo. Isso atraiu muitos con-
sumidores  em  regiões  remo-
tas,  como  áreas  rurais,  zonas  
florestais, moradias de campo 
e  cidades  mal  atendidas  pela  

cobertura tradicional.
Na semana passada, veio ou-

tra novidade, com o lançamen-
to da internet por satélite dire-
tamente no celular, tecnologia 
conhecida como direct to devi-
ce  (D2D).  A  Starlink  firmou  
parceria com a Vivo, que ofere-
cerá o serviço como uma op-
ção de roaming aos seus clien-
tes. Na primeira semana de tes-
tes, 7 milhões de pessoas se co-
nectaram. “Isso é enorme”, res-
saltou Zhang.

Por ora, a conexão em D2D 
atende funções básicas, como 
mensagens e chamadas de voz. 
Já nos próximos anos, terá ve-
locidade  compatível  com  
4G/5G, destravando novas fun-
ções, o que requer novas gera-
ções de satélites.

Nos EUA, o grupo se prepa-
ra para atuar com internet mó-
vel por conta própria, concor-
rendo  com  as  gigantes  Veri-
zon, AT&T e T-Mobile. Para is-
so,  comprou  as  licenças  de  
800  MHz  da  Grain  Manage-
ment, empresa de infraestrutu-
ra digital, em um negócio esti-
mado em US$ 8 bilhões (R$ 44 
bilhões) pela Reuters.

A faixa serve para o sinal en-
trar em espaços fechados, co-
mo casas e prédios, algo que a 
faixa reservada para satélites, 
de 2 GHz, não faz. Nos EUA, a 
empresa  também  negocia  a  
concessão de 80 mil torres pa-
ra  instalação  de  antenas  que  
ampliem o sinal,  assim como  
fazem as operadoras móveis. 

Neste mês, a Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) autorizou a tecnologia D2D 
da Starlink na faixa de 2 GHz, o 
que abriu espaço para firmar a 
parceria com a Vivo. No futuro, 
a ideia é fechar outros acordos 
comerciais e expandir sua atua-
ção. “Já temos um negócio for-
te de banda larga no Brasil (...) 
No Starlink Mobile, estamos co-
meçando  agora.  Essa  é  a  me-
lhor forma de conectar o máxi-
mo de pessoas.”

A seguir,  os principais tre-
chos da entrevista:

O que a parceria com a Vi-
vo representa para a Star-
link no Brasil?
Essa parceria executa nossa es-
tratégia de longo prazo para a 
Starlink  Mobile:  trabalhar  

com operadoras no mundo to-
do  para  entregar  cobertura  
complementar (à infraestrutu-
ra de torres e antenas no solo), 
algo muito impactante em um 
mercado  como  o  Brasil.  Em  
cerca de uma semana de testes 
oficiais antes  do  lançamento, 
tivemos cerca de 7 milhões de 
brasileiros conectados à rede. 
Isso  é  enorme.  São  pessoas  
que, de outra forma, teriam as 
chamadas  interrompidas  ou  
não conseguiriam enviar men-
sagens por estarem em ‘bura-
cos’ da cobertura tradicional.

Quais consumidores vocês 
planejam  atrair  com  a  in-
ternet por satélite no celu-
lar, o D2D?
Nosso  objetivo  é  entregar  o  
serviço para  o maior número  
possível de brasileiros usando 
seus telefones móveis existen-
tes. Achamos que esse merca-
do  será  enorme.  E  a  Starlink  
será uma parceira de conectivi-
dade do País e um “multiplica-
dor de forças” para as operado-
ras locais.

O  acordo  entre  Starlink  e  
Vivo não é exclusivo. Vocês 
pretendem se unir a outras 
teles, como Claro e TIM?
Estamos  abertos.  A  Vivo  tem  
sido uma parceira fantástica e 
deu um grande passo para tor-
nar o D2D possível. A tecnolo-
gia já está aqui, e a Vivo foi a 
primeira  a  habilitar  isso  para  
seus assinantes. No longo pra-
zo, estamos esperançosos  em 
trabalhar  com  mais  operado-
ras, especialmente com o uso 
da faixa de 2 GHz recém-autori-
zado pela Anatel. Mas estamos 
muito  focados  no  parceiro  
atual e na forma como vamos 
investir em tecnologia para de-
senhar recursos para novos ser-
viços da Starlink Mobile.

O D2D atende funções bási­
cas,  mas  é  esperada  uma  
evolução da tecnologia com 
as novas gerações de satéli­
tes. O que vocês pretendem 
entregar no futuro?
No futuro, nosso objetivo é en-
tregar qualidade maior que a de 
hoje,  com  conectividade  
ubíqua, onde quer que você este-
ja.  Isso  inclui  capacidades  de  
banda larga 5G, melhora de den-
sidade em certas áreas para re-
des terrestres, possibilidade de 
usar aplicações de IA no apare-
lho móvel mesmo ao atravessar 
um ponto sem cobertura terres-
tre e confiabilidade para comple-
tar uma videochamada em qual-
quer situação, inclusive durante 
desastres naturais. É levar a qua-
lidade de serviço de grandes ci-
dades para todos os lugares.

Quais passos são necessários 
para atingir esses objetivos?
Um ponto importante é o in-
vestimento da SpaceX em prio-
ridade global para uso da faixa 
de 2 GHz, destinada à comuni-
cação entre o satélite e o telefo-
ne celular. Aqui, tivemos a au-
torização da Anatel, o que foi 

um passo importante. Do lado 
tecnológico,  vamos  lançar  
mais satélites, da segunda gera-
ção, com mais capacidade. 

Nos EUA, a Starlink tem da-
do  passos  para  virar  um  
operador de internet móvel 
autônomo,  sem  depender  
de operadoras locais. Aon-
de vocês querem chegar?
Os EUA são nosso mercado do-
méstico. Há interesse em de-
senvolver algo como uma rede 
híbrida. Lá, temos espectros di-
ferentes. A faixa comprada da 
Grain é de baixa frequência e 
serve para o sinal de internet 
penetrar em prédios e espaços 
fechados (o que a faixa de 2 GHz 
não  permite).  Além  disso,  a  
dinâmica do mercado america-
no nos permite um faturamen-
to mais alto por cliente, além 
de termos mais assinantes fo-
ra  dos  grandes  centros.  Isso  
torna o mercado ideal para so-
luções novas.

E no Brasil?
No contexto brasileiro, nosso 
plano atual e compromisso de 
longo prazo é seguir trabalhan-
do com operadoras móveis pa-
ra amplificar e melhorar as re-
des móveis. É uma história di-
ferente fora dos EUA.

A  grande  pergunta  que  se  
faz no Brasil hoje é se a Star-
link vai virar um operador 
móvel  autônomo  ou  se  
manterá essa atuação uni-
camente  via  parcerias.  O  
que vai acontecer?
Planejamos ser parceiros. Não 
temos  planos  de  fazer  algo  
‘standalone’  (autônomo)  no  
Brasil.  Nos  EUA,  são  muitos  
outros passos, incluindo adqui-
rir espectro adicional. Isso não 
é a história no Brasil. O espec-
tro  licenciado  há  duas  sema-
nas aqui pela Anatel é espectro 
satelital, regido por regras in-
ternacionais. Não é bom para 
penetração em prédios, é desti-
nado à conectividade entre sa-
télite e telefone. É diferente de 
espectro terrestre para torres.

Quer dizer que o futuro da 
Starlink no Brasil não será 
como operadora móvel au-
tônoma?
Estamos focados em parcerias 
de longo prazo com operado-
ras  brasileiras,  especialmente  
com a Vivo. Um modelo ‘tipo 
EUA’ é uma abordagem muito 
diferente  da  que  estamos  to-
mando aqui. Já temos um negó-
cio forte de banda larga no Bra-
sil,  inclusive  muito  usado du-
rante as eleições, por exemplo, 
em equipamentos de votação. 
No Starlink Mobile, estamos co-
meçando agora,  e  o  que  esta-
mos fazendo com a Vivo é parte 
central disso. Essa é a melhor 
forma  de  conectar  o  máximo  
de pessoas. Não vemos benefí-
cio marginal em ir direto ao con-
sumidor  no  segmento  móvel.  
O objetivo é conectar o máxi-
mo de pessoas, e as operadoras 
brasileiras são fortes nisso. l 

‘Nosso plano para o 
Brasil é ser parceiro 
das teles locais’

Bacharel em
Matemática e
Economia, é diretora
de política regulatória 
de satélites da 
Starlink
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que empresa não vai competir com operadoras no País
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